
“Brasil precisa de mais engenheiros, não de advogados”, diz ministro
da Educação

Para o ministro da Educação, Aloizio Mercadante, o Brasil não precisa de mais advogados. A declaração
foi dada durante uma apresentação sobre indicadores econômicos em evento do Grupo de Líderes
Empresariais (Lide). Segundo a coluna do jornalista Felipe Patury na revista Época, o ministro
comemorou os números de sua gestão, mas disse que, para crescer, o Brasil precisa de mais engenheiros,
não advogados.

“Nós temos um excesso de advogados. Quando um país começa a crescer, precisa de engenheiros”,
declarou Mercadante. Ouviu uma crítica bem-humorada da plateia e retrucou: “Algum doutor honoris 
causa protestou, mas digo isso quando comparamos o Brasil a outros países e advocacia a outras áreas,
naturalmente”.

A declaração de Mercadante foi dada duas semanas depois de ele ter anunciado que não autorizaria,
temporariamente, a criação de novos cursos de Direito. Ele também suspendeu os vestibulares das
faculdades que não atingiram a nota mínima do Conceito Preliminar de Curso (CPC), do MEC. “90%
dos estudantes não passam na prova da OAB. A pessoa estuda, paga o curso e não passa no exame da
Ordem, é um absurdo”, afirmou.
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